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RESUMO

Em 1977/78 foram conduzidos seis experi -
mentos de campo nos municípios paulistas de
Jardinópol is, Leme, Salles Ol iveira, Santa Bár-
bara D'Oeste e São João da Boa Vista, para se
conhecer a ação do cloreto de mepiquat como
fitorregulador para algodoeiro herbáceo.

Os tratamentos constaram da aplicação de
25, 50, 75 e 150 g/ha de cloreto de mepiquat, e
de uma testemunha com desenvolvimento vege-
tativo natural, distribuidos em um delineamento
estatís tico de blocos ao acaso, com quatro re-
petições. Foram estudados os parâmetros refe-
rentes à altura dos algodoeiros, desenvolvimen-
to dos ramos laterais, queda de folhas, número
de capulhos por planta, capulhos sem danos/ca-
pulhos com danos, características agronômicas
(produção, porcentagem de fibras e peso de 100
sementes), características tecnológicas de fibra
(comprimento, uniformidade, índice Micronaire,
Pressley e maturidade) e ainda, germinação de
sementes.

Os dados foram analisados estatisticament e e
os resultados das anál ises de variância mos-
traram que o cloreto de mepiquat reduziu sig-

ni ficativamente a al tura dos algodoe iros ,
diminuiu o número de maçãs podres, diminuiu a
porcentagem de fibras, não prejudicou a
produção de algodão em caro ço, a qualidade
das fibras e a germinação das sementes.

Palavras-chave : clore to de mepiquat, algo-
dão, produção de fibra, qua-
lidade de fibra.

SUMMARY

E F F E C T S O F M E P I Q U A T C H L O R I D E
U S E D A S A P H Y T O R E G U L A T O R O N
COTTON PLANTS (Gossypium hirsutum L.
'IAC 16')

Six fie ld experiments we re carr ied out in
1977/78 at several regions of São Paulo State:
Jardinópol is, Leme, Salles Ol iveira, Santa Bár-
bara D'Oeste and São João da Boa Vista, to
know the mepiquat chloride action as a phyto-
regulator on cotton plants.

A design of randomized blocks, with four
replications was used for the experiments. The
treatments were four increasing doses of mepi-
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quat chloride: 25, 50, 75 and 150 g/ha compared
with an untreated check.

Re su lts we re eva luated by co tton he ight,
lateral branches growth, fall of leaves, ball
number in each plant, damaged balls/undama -
ged ba ll s, agronomic characteristics as yield ,
fiber rate, seed germination and 100 seeds'
we ight , technologica l characteristi cs of fibe r,
as span lenght , unifo rmity ra tio, microna ire ,
strength and maturity.

Statistical analysis of data showed that the
mepiquat chloride caused a decrease in plant
height, number of rotten apples, fiber rate, but
it didn't cause damage to cotton yield, fiber
quality or seed germination.

Keywords: mepiquat chloride , cotton, fiber
yield, fiber quality.

INTRODUÇÃO

Os primeiros trabalhos com fitorre-
guladores em cultura econômica foram
direcionados para o florescimento (5, 9,
12, 16), seguindo o estudo de fisiologia e
bioquímica (13, 17), sendo que o empre-
go desses produtos com diversas outras
finalidades partiram destes estudos bá-
sicos.

No Brasil, a cultura do algodão, ape-
sar de ser implantada em sistema inten-
sivo de plantio, atingiu um elevado nível
técnico para a produção econômica de
algodão em caroço, seu produto final no
campo. Além da adequação às exigências
em nutrientes e da proteção com defen-
sivos, essa cu ltura permite o emprego
de tecnologia avançada, entre as quais
pode-se incluir o uso de reguladores de
crescimento vegetal.

Resultados de pesquisas (3, 4, 10, 11)
mostraram as vantagens que o emprego
de fitorreguladores em algodoeiros pode
proporcionar, com economicidade na
operação de colheita, com melhoria do
tipo de algodão colhido, principalmente
nas colheitas realizadas mecanicamente.

A gr ande maioria dos trabalhos so-
bre fitorregulalores, de autores nacio-
nais, refere-se ao cloreto de (2-cloroetil)
trimetilamônio (3, 4, 6, 10, 11), já comer-
cializado no país há algum tempo.

Com o desenvolvimento recente do
fitorregulador cloreto de mepiquat nos
laboratórios da BASF, da Alemanha Oci-
dental, foi iniciado um estudo com a con-
dução de seis experimentos de campo,
em 1977/78, localizados em diferentes
municípios do Estado de São Paulo, para
se conhecer sua ação sobre o desenvolvi-
mento vegetativo dos algodoeiros.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram conduzidos seis experimentos
de campo instalados nos municípios de
Leme (Experimento 1), São João da Boa
Vista (Exp. 2 e 3), Salles Oliveira (Exp.
4), Jardinópolis (Exp. 5) e Santa Bárbara
D'Oeste (Exp. 6), em algodoeiros do cul-
tivar IAC-16.

A amostra experimental de cloreto
de mepiquat, fornecida pelo fabricante,
é uma solução aquosa, incolor e inodora,
com 50 g/1 de cloreto de N-N-dimetilpipe-
ridinio (DPC).

Os experimentos foram distribuidos
com delineamento estatístico em blocos
ao acaso, com cinco tratamentos e quatro
repetições, com parcelas de 20,00m2, com
quatro fileiras de algodoeiros, de 5,OOm
de comprimento, espaçadas de 1,OOm. O
cloreto de mepiquat foi aplicado a 25g,
50g, 75g e 150 g/ha e comparado com
uma testemunha com livre desenvolvi-
mento vegetativo.

A aplicação do produto foi realizada
com pulverizador costal de pressão cons-
tante (CO2), munido de barra pulveriza-
dora com quatro bicos de jato em leque
80.02, trabalhando a 2,7 kg/cm2 de pres-
são com cobertura total dos algodoeiros
quando estes se apresentavam com média
de seis a oito flores em 10,OOm de fileira.

Foram gastas as seguintes quantida-
des de solução aplicada, tendo os algo-
doeiros as alturas indicadas, nas datas
abaixo mencionadas, comparadas com as
datas de plantio dos algodoeiros :
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Para estudo foram considerados os
seguintes parâmetros:

Altura dos algodoeiros: medida em
centímetros em quatro plantas ao acaso,
por parcela, por ocasião da aplicação do
produto, 30 dias após essa aplicação e na
colheita do algodão.

Desenvolvimento dos ramos laterais:
dado pela porcentagem de desenvolv i-
mento em relação à testemunha, de ob-
servação visual. Realizado nos Experi-
mentos 2 e 3.

Cobertura foliar: tomada da cobertu-
ra foliar, em porcentagem, por observa-
ção visual, realizada por ocasião da co-
lheita dos Experimentos 2 e 3.

Número de capulhos: tomado em 25
plantas por parcela, ao acaso, consideran-
do-se o número de capulhos sem danos,
de capulhos com danos e de maçãs po-
dres.

Características agronômicas (1): onde
foi considerado :

1) o peso de 100 sementes, corres-
pondente ao peso médio, em gramas, de
100 sementes tomadas de 20 amostras
de algodão em caroço, por parcela;

2) a porcentagem de fibras, a qual
corresponde ao valor médio da porcenta-
gem ponderada de fibras obtido do bene-
ficiamento de 20 amostras, por parcela ;

3) a produção de algodão em caroço,
por parcela, tomada em quilograma.

(1) Efetuadas pela Seção de Algodão do IAC.

Qualidade da fibra: avaliada através
los resultados obtidos para as principais
características tecnológicas, a saber :

1) Comprimento, que é o valor mé-
dio, em mi lí me tr os , do compri ment o
"span 2,5°/o", determinado no Fibrógrafo
nodelo 430 e obtido a partir de cinco de-
terminações em cada amostra. Multipli-
cando-se por 1,6 os valores apresentados,
obtém-se valores aproximados aos que
seriam determinados para o comprimeno
comercial, pelos classificadores da
Bolsa de Mercadorias de São Paulo ;

2) Uniformidade de comprimento,
que é o valor médio, em porcentagem, da
in if ormidade do comprimento das fi -
bras, baseado da relação dos valores de
comprimento "span 50%" e comprimento
"span 2,5%", fornecidos pelo Fibrógrafo
nodelo 430. É obtida a partir de cinco
leterminações efetuadas em cada amos -
ra;

3) Micronaire, índice determinado
no aparelho de mesmo nome, e que apre-
senta a finura da fibra, quando são iguais
as condições de maturidade. Em nosso
veio, representa mais comumente o com-
plexo finura + maturidade, quando am -
bas as propriedades variam. É obtido
nediante duas determinações efetuadas

cada amostra ;
4) Pressley 1/8", que é o valor me-

lio, expresso em g/Tex, referente à resis-
téncia de uma mecha de fibras e determi-
nado no aparelho de mesmo nome. É
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obtido mediante quatro determinações
realizadas em cada amostra ;

5) Maturidade, que é o valor médio,
referente à porcentagem de fibras madu-
ras, determinado no Fibrógrafo modelo
430, conforme método proposto por Sa-
bino et al (14).

Germinação de sementes (1): teste
realizado em substrato de rolo de papel à
temperatura de 20-30°C, de acordo com as
Regras de Análise de Sementes (2).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os dados de altura dos algodoeiros,

do número de tapulhos e das caracterís-
ticas agronômicas foram analisadas, por
local e em seguida feita a análise conjunta.
Os valores médios dos dados analisados e
os resumos das análises de variância
encontram-se no quadro 1.

Para a altura dos algodoeiros foi efe-
tuada a análise de variância em três épocas
: por ocasião da aplicação dos produtos,
aos 30 dias desta e na colheita. Não houve
significância para os tratamentos no
primeiro caso, indicando que as plantas
encontravam-se com uma uniformidade
desejável em todas as parcelas que
compunham esses tratamentos dos expe-
rimentos.

Aos 30 dias da apl icação do produ to,
os tratamentos com cloreto de mepiquat,
independente da dose empregada, diferiam
da testemunha. Essa diferença persistiu
também na medição realizada na colheita.
Esses resultados eram esperados uma vez
que a principal característica do
fitohormônio cloreto de mepiquat é a de
regulador de crescimento, quando aplicado
em algodoeiros, como os verificados em
trabalhos anteriormente conduzidos no
exterior (7, 8, 18, 19). Mesmo com a dose de
30 g/ha de cloreto de mepiquat, Willard et
al (18) encontraram reduções na altura dos
algodoeiros, variando de 20 a 40cm,
dependendo do local.

Quando foi considerado o número
de capulhos, não houve diferença signi-

(I) Análise efetuada pela Seção de Sementes do
IAC.

ficativa para tratamentos com relação ao
número de capulhos sem danos e com
danos, aparecendo significância somente
para o número de maçãs podres. Porém,
nos três casos, há diferenças significati -
vas para local. A interação tratamento x
local só foi significativa na análise do
número de maçãs podres. Aplicando-se o
teste de Tukey a 5% para o número de
maçãs podres, pode-se verificar que a
testemunha difere estatisticamente dos
demais tratamentos, havendo um núme -
ro maior de maçãs podres justamente
nessa testemunha.

Não houve variação no peso das se-
mentes com a aplicação do cloreto de
mepiquat, tendo havido diferenças signi-
ficativas tão somente quanto a local.

Para a porcentagem de fibras houve
diferenças altamente significativas, tanto
para tratamentos como para local. O tes te
de Tukey a 5% mostrou que essas di-
ferenças aumentaram proporcionalmente
às doses empregadas. Ferraz et al (6),
trabalhando com outro regulador de
crescimento (CCC), também encontra -
ram resultados semelhantes, para por-
centagem de fibras. Somente a realização
de novos experimentos com estudos es-
pecíficos poderá dar a razão da diminuição
da porcentagem de fibras com a aplicação
de reguladores de crescimento.

Apesar dos tratamentos com cloreto de
mepiquat apresentarem aumentos de
produção de algodão em caroço, varian -
do, no geral, de 4,4% a 12,9%, de acordo
com a dose empregada, não houve dife-
renças significativas pelo teste de Tukey a
5% para tratamento. No entretanto,
para local, houve diferença estatística a
1%. A interação tratamento x local também
foi significativa. Resultados de trabalhos
de diversos autores (1, 6, 10, 11, 15, 20)
também mostraram não haver aumentos
estatisticamente significativos na produção
de algodão quando se emprega
fitorregulador.

Nos Experimentos 2 e 3 também foi
considerado o desenvolvimento ve getati-
vo dos ramos laterais, e os resultados
mostraram as seguintes porcentagens
médias de desenvolvimento em relação à
testemunha :
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Esses resultados indicam que há
uma tendência do cloreto de mepiquat
para diminuir o número de folhas dos
algodoeiros, ou provocar uma queda pre-
matura das mesmas quando comparadas
com a testemunha sem tratamento.

Os resultados médios das principais
características tecnológicas da fibra dos
algodoeiros, assim como o resumo das

respectivas análises de variância conjunta
são apresentados no qudaro 2. A analise
revelou que não foram observadas
diferenças estatísticas entre os tratamen-
tos, e nem para a interação tratamentos x
locais, demonstrando que o cloreto de
mepiquat não alterou as características
tecnológicas da fibra, notando-se mesmo,
em alguns casos, uma tendência para
aumentar os resultados médios apresen-
tados.

A análise conjunta das características
tecnológicas acusou, em todos os casos,
diferenças estatísticas pelo teste F,
altamente significativas, para local, con-
cluindo-se que há diferenças quanto à
qualidade da fibra do algodoeiro de acordo
com a localidade.

O resultado da análise estatística
conjunta dos dados de germinação de se-
mentes ( Quadro 3) não acusou diferenças
entre os tratamentos, indicando que o
produto testado, nas doses usadas, não
prejudicou o poder germinativo das se-
mentes de algodão.

Quadro 3 — Resumo da análise de
variância conjunta do poder
germinativo de sementes de
algodão, de seis experimentos
conduzidos em 1977/78, em
diversas localidades do Estado
de São Paulo.

Os resultados obtidos permitem con-
cluir que o emprego do fi torregulador
cloreto de mepiquat reduz a altura dos

Nos ramos laterais acontece um po-
sicionamento mais próximo das maçãs,
sem diminuição de seu número, em re-
lação à testemunha, não favorecendo o
abatimento da produção. Willard et al
(18) também encontraram decréscimos
no desenvolvimento dos ramos laterais
diretamente proporcionais ao aumento
de doses de cloreto de mepiquat. Os
mesmos autores demonstraram que a
redução da altura dos algodoeiros e a di-
minuição do desenvolvimento dos ramos
laterais proporcionaram um incremento
da eficiência da colheita e melhores re-
sultados no controle de pragas e doenças
pela melhor penetração dos defensivos.

Nos Experimentos 2 e 3 também fo-
ram comparadas, por observação visual,
realizada por ocasião da colheita, as
porcentagens de cobertura com folhas
nos algodoeiros, obtendo-se os seguintes
dados:
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algodoeiros, o desenvolvimento de seus
ramos laterais e o número de folhas por
ocasião da colheita, dando melhores con-
dições para a normal formação dos capu-
lhos, com tendência a aumentar a produ-
ção de algodão em caroço, sem prejuízo
das características tecnológicas de sua
fibra, assim como do poder germinativo
das sementes.
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